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TODOS diferentes!



Perturbação do Espectro 
do Autismo



Porquê?



Um espectro de perturbações
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A maioria das pessoas pensa que o espectro do 
autismo se parece com isso:

AutismoNão-Autismo

AUTISMO
Em cores



Mas a verdade é que,
se parece mais com isso
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AUTISMO

40% mais ansiosos

45% PHDA

38% Défice Cognitivo

33% Não-Verbal

Em números



Será?
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*
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Diferentes Métodos



http://asdeu.eu







Como?



1.

2.

3.

4.



1.

2.

3.

4.



1.

2.

3.

4.



1.

2.

3.

4.



1.

2.

3.

4.



1.

2.

3.

4.



Resultados



Número de escolas regulares por município

Número de escolas com unidades de autismo por município

Número de escolas com Unidades de  Multideficiência por município

João Pedro Santos

















A prevalência é cerca de 6 vezes mais 
elevada em escolas com UA.



Os resultados na região Centro são 
comparáveis à estimativa de prevalência 
em vários dos países do estudo ASDEU.



A prevalência da PEA encontrada na 
região Centro foi superior à reportada no 
estudo de Oliveira et al. (2007).



Questões take-away

1. Nacional? 

2. Periódico? 

3. Faixas etárias?
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